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INTRODUÇÃO

O Cras – Centro de Referência de Assistência Social é um equipamento público para execução das Políticas Públicas de Assistência Social de Proteção Básica. Previne os rompimentos sociais, inserindo as famílias na rede socioassintencial garantindo-lhes os mínimos sociais e tem como objetivo elencar e trabalhar as potencialidades das famílias e da comunidade.

 O Direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado pode ser entendido como um pressuposto aos demais direitos, já que um ambiente de qualidade está relacionado com a dignidade de vida humana. É importante salientar que é um direito, mas também um dever da coletividade zelar pela qualidade do meio ambiente.

Muitas vezes as pessoas não são informadas desse direito, e não têm consciência de como ela afeta e é afetada pelo meio ambiente. Neste contexto, acredita-se que o presente projeto será uma ferramenta útil na questão  para se trabalhar com as famílias da comunidade de abrangência do CRAS a respeito de sua relação com o meio ambiente. O trabalho terá foco socieducativo e de conscientização ambiental.
O projeto será realizado através do CRAS com parceria entre a Engecram Indústria da Construção Civil LTDA, responsável pelo transporte dos materiais. Contamos ainda como o apoio técnico do Biólogo Augusto Braga, o qual irá colaborar com a educação ambiental, através de palestras e treinamentos pertinentes direcionadas aos usuários participantes do projeto RET – Recolher e Transformar.
2 . Justificativa

O direito ao meio ambiente sadio está previsto na Constituição Brasileira, sendo entendido como uma condição essencial para a dignidade da pessoa humana. O modelo de desenvolvimento atual, embasado num sistema capitalista estimula a todo instante o consumo, muitas vezes de bens supérfluos. Neste cenário a geração de resíduos passou a ser um dos principais passivos ambientais da sociedade moderna.  Assim, a educação ambiental dos cidadãos torna-se um instrumento fundamental no processo de gerenciamento dos impactos ambientais advindos da geração de resíduos sólidos. 
Assim, consideramos pertinente fazer um trabalho para e com as famílias usuárias do CRAS que contemple a garantia de direito, e que fortaleça o exercício de cidadania de cada família e da comunidade. Exercer a cidadania está inerente às diversas relações que cada indivíduo tece com a sociedade, sejam elas de caráter cultural, político, econômico, educacional, de saúde, da mídia (acesso e uso da comunicação) e do meio ambiente. 
A questão que queremos trabalhar é: como essas famílias referenciadas percebem suas relações como meio onde estão inseridas. E a ênfase deste projeto é a relação que essas famílias tecem com o meio ambiente. Trata-se, portanto, de um trabalho socieduacativo com foco na educação ambiental, para que as famílias possam refletir e transformar sua relação com a destinação dos resíduos sólidos gerados por eles.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Implementar um sistema de entrega voluntária de resíduos recicláveis tendo como público alvo os usuários do CRAS de forma a instigar a percepção e sensibilidade ambiental nos mesmos

Objetivos específicos

· Implementar a coleta de resíduos recicláveis mediante a entrega voluntária de usuários dos CRAS;
· Promover a educação ambiental das comunidades atendidas pelo CRAS;

· Despertar a consciência e sensibilização ambiental dos cidadãos em relação a disposição adequadas dos resíduos sólidos;

· Conscientização a respeito dos processos de reciclagem e reuso de resíduos;

· Servir de modelo para aprimoramento de gestão de resíduos visando subsidiar futuramente a implementação de cooperativas de catadores, fornecendo alternativas de renda à população atendida pelo CRAS;

Avaliação
O presente projeto deverá ser desenvolvido gradativamente, seguindo, na medida do possível, as seguintes etapas: Planejamento e destinação dos resíduos, treinamento e educação ambiental e avaliação.

Planejamento e destinação dos resíduos recebidos no CRAS

Esta etapa está relacionada a todo processo logístico que deverá nortear o desenvolvimento do projeto. Um dos principais entraves a campanhas de coleta seletiva é a destinação a ser dada aos resíduos coletados. No presente projeto foi realizada uma parceria com a empresa Engecram Indústria da Construção Civil LTDA que se disponibilizou o transporte de todo o resíduo armazenado até a sede da empresa compradora.

A coleta seletiva terá como princípio a entrega voluntária dos resíduos na sede do CRAS, onde os mesmos serão devidamente acondicionados até a coleta pela empresa parceira. Neste processo, faz-se de suma importância o planejamento e gerenciamento adequado dos resíduos estocados, pois se forem acondicionados de maneira incorreta podem se tornar fontes de atração de animais transmissores de doenças como ratos, moscas, mosquitos, entre outros. Entretanto, o manejo destes resíduos é de fácil execução, considerando que o CRAS só receberá resíduos domésticos e não perigosos, tais como garrafas pet, sacolas, papelão, entre outros.

Deverá ser definido, juntamente a direção do CRAS, o melhor local para acondicionamento dos resíduos, levando em consideração a proteção contra chuva, animais domésticos, além de crianças que freqüentem a instituição.  
Cabe ressaltar que o volume de resíduos esperados, a principio, será pouco expressivo, com estimativas que não deverão superar 40 quilogramas de resíduos por mês. De fato, o retorno financeiro deverá ser visto como um fator secundário e não como meta do projeto, que tem sua essência focada na relação do sujeito com o meio ambiente em que vive. Assim, o CRAS não terá nenhum lucro com a venda dos resíduos, sendo apenas o responsável pela gestão do Projeto. A aplicação dos recursos advindos com a venda dos mesmos será discutida entre os participantes. 
As técnicas de referência do CRAS atuarão com o grupo participante do Projeto com o objetivo de facilitar e promover a autonomia e autogestão do mesmo. 
Treinamento e educação ambiental
Um princípio básico em se tratando de coleta seletiva, diz respeito ao treinamento dos atores envolvidos no processo. Assim, deverão ser implementadas campanhas de esclarecimento junto ao público envolvido, onde serão abordados os seguintes assuntos:
-Princípios básicos da coleta seletiva;

I-mpactos socioambientais relacionados à disposição inadequada de resíduos;

-Classificação dos resíduos por origem e tipo;

-Reciclagem;

Entre os palestrantes esperados, inclui-se um representante da empresa JC Sucatas de forma a esclarecer os usuários sobre quais resíduos são passíveis de reciclagem e quais não serão recebidos pela empresa.

Estas atividades deverão ser desenvolvidas periodicamente e não apenas no início do processo. Os palestrantes deverão ser profissionais da área socioambiental que lidem de certa forma com as questões dos resíduos. Posteriormente, será buscado contato com profissionais que trabalham com artesanato a partir de resíduos, de forma a despertar nos usuários uma nova alternativa de trabalho.
Avaliação

Para estimular e promover a melhoria continua, além de ajustes operacionais do projeto, deverão ser desenvolvidas indicadores que avaliem o desenvolvimento das atividades. Como exemplo, pode-se estipular metas mensais de volume de resíduos, apresentar o histórico de resíduos coletados ao longo do tempo, divulgação das campanhas no bairro e nas próprias instalações do CRAS, entre outros.

Sempre que necessário deverá ser buscado apoio técnico necessário, sempre prezando pelo apoio voluntário de técnicos e/ou da própria prefeitura de Eunápolis.

Técnica de referência responsável pelo Projeto

Rozana Maria da Fonseca

Psicóloga
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